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ArgentinaArgentina
GeraGeraçção por Fonteão por Fonte



ArgentinaArgentina –– 2 usinas em opera2 usinas em operaçção ão –– AtuchaAtucha 1 e 1 e EmbalseEmbalse..

SituaSituaçção Atual:ão Atual:
Acordo entre a Acordo entre a AtomicAtomic EnergyEnergy CanadCanadáá Ltda e Ltda e NucleoelNucleoeléétricatrica
Argentina Argentina S/AS/A (NASA) para reforma de (NASA) para reforma de EmbalseEmbalse e conclusão e conclusão 
de de AtuchaAtucha 2 com recursos do governo, para entrar em 2 com recursos do governo, para entrar em 
operaoperaçção em 2010.ão em 2010.
O governo anunciou a retomada do Programa de O governo anunciou a retomada do Programa de 
Enriquecimento sob o controle da IAEA e da ABAAC (Agência Enriquecimento sob o controle da IAEA e da ABAAC (Agência 
Brasileira Brasileira –– Argentina de Contabilidade e Controle de Argentina de Contabilidade e Controle de 
Materiais Nucleares). Investimento de US$ 3,5 bilhões nos Materiais Nucleares). Investimento de US$ 3,5 bilhões nos 
prpróóximos 8 anos.ximos 8 anos.
ProrrogaProrrogaçção do perão do perííodo de operaodo de operaçção da ão da EmbalseEmbalse por 25 por 25 
anos.anos.
Aumento da produAumento da produçção de ão de áágua pesada para atender a gua pesada para atender a 
AtuchaAtucha 2.2.
InIníício dos estudos de viabilidade para a 4a Usina Nuclear, cio dos estudos de viabilidade para a 4a Usina Nuclear, 
outro CANDUoutro CANDU--6 de 700 6 de 700 MwMw para entrar em operapara entrar em operaçção em ão em 
2015.2015.
Estudos para desenvolvimento do reator protEstudos para desenvolvimento do reator protóótipo CAREM tipo CAREM 
(um pequeno reator PWR para uso comercial).(um pequeno reator PWR para uso comercial).



Chile Chile 
ProduProduçção de Eletricidadeão de Eletricidade



ChileChile
ProduProduçção de Eletricidadeão de Eletricidade (quadro B)(quadro B)
Não produzindo gNão produzindo gáás natural e quase sem reservas de s natural e quase sem reservas de 
petrpetróóleo o Chile depende de importaleo o Chile depende de importaçção de gão de gáás da s da 
Argentina, que sofre pressões para uso interno e não pode Argentina, que sofre pressões para uso interno e não pode 
garantir o suprimento, pois tambgarantir o suprimento, pois tambéém depende do gm depende do gáás da s da 
BolBolíívia que resiste via que resiste àà exportaexportaçção para o Chile por problemas ão para o Chile por problemas 
polpolííticos.ticos.
No inNo iníício de 2007 o governo anunciou a criacio de 2007 o governo anunciou a criaçção de uma ão de uma 
Comissão para estudar a possibilidade de seguir Brasil, Comissão para estudar a possibilidade de seguir Brasil, 
MMééxico e Argentina com a construxico e Argentina com a construçção de usinas nucleares ão de usinas nucleares 
devido a alta demanda de eletricidade e ao aumento do devido a alta demanda de eletricidade e ao aumento do 
prepreçço do go do gáás importado.s importado.
Recentemente foram identificados depRecentemente foram identificados depóósitos de urânio na sitos de urânio na 
região norte do paregião norte do paíís que poderiam ser usados para gerar s que poderiam ser usados para gerar 
eletricidade, mas ambientalistas discordam alegando ser eletricidade, mas ambientalistas discordam alegando ser 
uma região sujeita a terremotos, o que torna problemuma região sujeita a terremotos, o que torna problemáática tica 
a construa construçção de usinas nucleares.ão de usinas nucleares.



CubaCuba

Cuba Cuba éé um importador de energia e um importador de energia e 
tem a biomassa como o principal tem a biomassa como o principal 
potencial local.potencial local.
HHáá uma capacidade nuclear, uma capacidade nuclear, 
concentrada em dois reatores concentrada em dois reatores 
sovisoviééticos VVER de 417 ticos VVER de 417 MwMw em em 
JuraguaJuragua cuja construcuja construçção foi ão foi 
interrompida em 1990 e que interrompida em 1990 e que 
dificilmente poderão ser concludificilmente poderão ser concluíídas.das.



MMééxicoxico
ProduProduçção de Eletricidadeão de Eletricidade

Capacidade Instalada em 2005: 46GW Capacidade Instalada em 2005: 46GW 
Capacidade Instalada em 2025: 120GWCapacidade Instalada em 2025: 120GW



MMééxicoxico

ProduProduçção de Eletricidadeão de Eletricidade (quadro C)(quadro C)
Atualmente estão em operaAtualmente estão em operaçção 2 reatores BWR ão 2 reatores BWR 
de 650 de 650 MwMw cada, na Usina de Laguna Verde.cada, na Usina de Laguna Verde.
Em setembro de 2006 o SecretEm setembro de 2006 o Secretáário de rio de 
Eletricidade anunciou que poderia ser feita em Eletricidade anunciou que poderia ser feita em 
2008 uma concorrência para constru2008 uma concorrência para construçção de uma ão de uma 
nova usina cuja construnova usina cuja construçção seria iniciada em ão seria iniciada em 
2009 prevista para operar em 2015. Não foi 2009 prevista para operar em 2015. Não foi 
definido o tipo de reator.definido o tipo de reator.
ApApóós a conclusão desta Usina, um programa s a conclusão desta Usina, um programa 
ambicioso de construambicioso de construçção de mais 7 unidades ão de mais 7 unidades 
poderia ser deflagrado.poderia ser deflagrado.



Peru e UruguaiPeru e Uruguai

Não possuem qualquer programa nuclearNão possuem qualquer programa nuclear



VenezuelaVenezuela
GeraGeraçção de Energia por Fonteão de Energia por Fonte



Venezuela (quadro D)(quadro D)

Em 2005 a Venezuela sugeriu uma cooperaEm 2005 a Venezuela sugeriu uma cooperaçção ão 
com o Brasil e a Argentina. Na ocasião a com o Brasil e a Argentina. Na ocasião a 
Venezuela estava interessada em pesquisa Venezuela estava interessada em pesquisa 
nuclear, e não em construnuclear, e não em construçção de usinas.ão de usinas.
Em 2006 o Presidente Chaves anunciou que a Em 2006 o Presidente Chaves anunciou que a 
Venezuela estava retomando seu Programa Venezuela estava retomando seu Programa 
Nuclear.Nuclear.
Em 2007 o Presidente Chaves declarou que Em 2007 o Presidente Chaves declarou que 
queria comprar uma pequena usina nuclear da queria comprar uma pequena usina nuclear da 
Argentina (provavelmente o protArgentina (provavelmente o protóótipo CAREN, tipo CAREN, 
com potência de 25 com potência de 25 MwMw), com modifica), com modificaçção do ão do 
projeto para aumento de potência para 100 a 300 projeto para aumento de potência para 100 a 300 
MwMw..



BrasilBrasil
Plano 2030 Plano 2030 

ProduProduçção de Eletricidade: premissas para expansãoão de Eletricidade: premissas para expansão



BrasilBrasil

GraGraçças ao Acordo Brasilas ao Acordo Brasil--Alemanha para Alemanha para 
Uso PacUso Pacíífico da Energia Nuclear que fico da Energia Nuclear que 
propiciou transferência macipropiciou transferência maciçça de a de 
tecnologia e ao desenvolvimento pela tecnologia e ao desenvolvimento pela 
Marinha do Brasil do processo de Marinha do Brasil do processo de 
enriquecimento por ultra centrifugaenriquecimento por ultra centrifugaçção o ão o 
papaíís tem hoje uma posis tem hoje uma posiçção de vanguarda ão de vanguarda 
na na áárea nuclear.rea nuclear.

Essa capacitaEssa capacitaçção existe em todas as ão existe em todas as 
ááreas:reas:



Ciclo do CombustCiclo do Combustíívelvel

ProspecProspecççõesões –– JJáá identificadas reservas de identificadas reservas de 
310.000t suficientes para usinas como Angra 1, 2 310.000t suficientes para usinas como Angra 1, 2 
e 3 com 30% do territe 3 com 30% do territóório prospectado. Provrio prospectado. Provááveis veis 
reservas totais de 800.000t.reservas totais de 800.000t.
ConversãoConversão –– A conversão do minA conversão do minéério em rio em hexahexa
fluoreto de urânio fluoreto de urânio éé atualmente realizada no atualmente realizada no 
exterior embora o Brasil jexterior embora o Brasil jáá disponha da disponha da 
tecnologia e de usina piloto em Aramar.tecnologia e de usina piloto em Aramar.
EnriquecimentoEnriquecimento –– JJáá realizado no Brasil em realizado no Brasil em 
pequena escala na INB. Produpequena escala na INB. Produçção para atender a ão para atender a 
Angra 1, 2 e 3 depende apenas do aumento do Angra 1, 2 e 3 depende apenas do aumento do 
nnúúmero de ultramero de ultra--centrcentríífugas.fugas.
Reconversão e fabricaReconversão e fabricaçção de pastilhasão de pastilhas –– JJáá
realizada para atendimento a Angra 1 e 2 e realizada para atendimento a Angra 1 e 2 e 
futuramente a Angra 3, com folga para aumento futuramente a Angra 3, com folga para aumento 
de produde produçção.ão.



FabricaFabricaçção de elementos combustão de elementos combustííveisveis
–– JJáá realizada na INB.  realizada na INB.  

FabricaFabricaçção de Equipamentos Pesadosão de Equipamentos Pesados
(Ilha Nuclear) (Ilha Nuclear) –– JJáá realizada pela realizada pela NuclepNuclep
com a fabricacom a fabricaçção dos geradores de vapor ão dos geradores de vapor 
de Angra 1.de Angra 1.

Projeto, ConstruProjeto, Construçção e Operaão e Operaçção de ão de 
Usinas Usinas –– JJáá realizado pela realizado pela EletronuclearEletronuclear
para Angra 2 e com capacidade para as para Angra 2 e com capacidade para as 
prpróóximas usinas. A Matriz energximas usinas. A Matriz energéética tica 
2015/2030 prevê a constru2015/2030 prevê a construçção de Angra 3 ão de Angra 3 
e mais 4 usinas de potência prove mais 4 usinas de potência prováável de vel de 
1.100 1.100 MwMw (quadro A).(quadro A).



ConclusãoConclusão –– Na AmNa Améérica Latina apenas Mrica Latina apenas Mééxico, xico, 
Argentina e Brasil possuem Usinas Nucleares em Argentina e Brasil possuem Usinas Nucleares em 
operaoperaçção. O Brasil de todos os paão. O Brasil de todos os paííses ses éé o que se o que se 
encontra mais avanencontra mais avanççado possuindo toda a ado possuindo toda a 
tecnologia necesstecnologia necessáária ao setor nuclear.ria ao setor nuclear.
Sem dSem dúúvida a Amvida a Améérica Latina seria um rica Latina seria um óótimo timo 
mercado para o Brasil. Para tanto, contudo seria mercado para o Brasil. Para tanto, contudo seria 
necessnecessáário, primeiramente:rio, primeiramente:

Reiniciar a prospecReiniciar a prospecçção de Urânioão de Urânio
Fazer uma Usina de Conversão em Escala Fazer uma Usina de Conversão em Escala 
ComercialComercial
Aumentar consideravelmente a capacidade de Aumentar consideravelmente a capacidade de 
enriquecimentoenriquecimento de Urânio da INBde Urânio da INB
Retomar a construRetomar a construçção de Angra 3 e pesquisar os ão de Angra 3 e pesquisar os 
ssíítios para as prtios para as próóximas usinas.ximas usinas.



Numa segunda etapa exportar:Numa segunda etapa exportar:

MinMinéério de Urâniorio de Urânio
ServiServiçços de Enriquecimentoos de Enriquecimento
Urânio EnriquecidoUrânio Enriquecido
CombustCombustíível jvel jáá prontopronto
Equipamentos pesados (Ilha Nuclear)Equipamentos pesados (Ilha Nuclear)

Para tanto a Para tanto a úúnica dificuldade nica dificuldade éé a obtena obtençção de ão de 
recursos financeiros. Em minha opinião somente recursos financeiros. Em minha opinião somente 
com recursos provenientes da iniciativa privada com recursos provenientes da iniciativa privada 
seria possseria possíível realizar todas essas exportavel realizar todas essas exportaçções, ões, 
obtendo como conseqobtendo como conseqüüência a receita que daria ência a receita que daria 
ao Brasil a independência total no setor nuclear.ao Brasil a independência total no setor nuclear.
Seria assim aproveitada uma infraSeria assim aproveitada uma infra--estrutura estrutura 
iniciada hiniciada háá 30 anos com despesas de centenas de 30 anos com despesas de centenas de 
milhões de dmilhões de dóólares que permanece sublares que permanece sub--utilizada. utilizada. 


